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Pargo era um peixe
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Fábula ecológica

Refrão:

Pargo era um peixe pequenino, um peixe pequenino,

que nadava no mar.

Pargo era um peixe pequenino

sempre a nadar.

Um dia um pescador

que andava a pescar

viu o parguinho 

e pensou no jantar.

Disse o pargo: eu sou tão pequenino, eu sou tão pequenino,

dou pouco que comer.

Disse o pargo: eu sou tão pequenino,

deixa-me crescer.

E o pescador lançou 

o peixe ao grande ao mar.

Sempre voltou,

e encontrou que pescar.
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